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o temu desta está djret,uuente rdacioJla~o á definição do Mellmrarnento Gellêdco AnImaL que 
(; a arca (li: conhecimento ou atividudc envoh'ida no processo contínuo de crinçãc), e rcpw<hlÇào dos <mimais 
(;om oobjctivo de mudar as características. dos <A.rümaLs em cada na tlcscjada 
homem . As três etapas do processo estão entre si e o proeesso ê continuo porque se repete 11 c<lda 
crtvolvc todas as prMÍcas de n:umejo. alimentação, reprodução e Mmidadc lIôotadas 
da atividade. incluIHdo á 
dos ,mimaís 
A etapa de ti cscolha dos pllJ~ da seguinte c f} dulJ::rmb~llção de quantos filho" 
cada animal sl.'!eciouado deverá !:Cr. envolVe a íomada de decisão at1ualm"nte da esDolha 
dos animais que serão usados na r"'f,rn(il,,'~" 00 
/\ etapa de n.:lcn::-sc a est::olllá Ju siStucma tk ácasruafnento 11 ser usadn para ti obtcnçilo dos 
afli rnais da ~cgllÍrlle, Essa etapa wmbém é um proce1>so de tomada de dccislSo <lltilIl!\) 11 mlmcirll uomü o~ 
anirnaí~ :serão àC1LS1ilados: ao atas(), de com ;t semelh.mç<l somática ou tlI.SSOí~laj;:ao 
sm:níÍ1Ítlj) ou de acordo com a semelhança gUIl()tip.ica tCl.\dógrunia cndogarnia estreita, em linha), 
o de;;;!" () c de rtlaneirll resumida .. os c cl'itéríós de 
em bovino" dc cortt' no Brasil. T<mdo cm vista que ()~ critérios de llsados no Brasil foranl apresemade,s. e 
discutidos recentemente por Alencar (2005), ~erá. dada énf'd.sc li parte sobre objetívos da em bovinos de eorte, 
2. OU.lfl7J1VOS 00 J\lF.l .. HORA~lENTO GENKnco DE BOVINOS DE CORTE 
1\..ole$ de se eSl.<lbelecer criterios de seleção pala qualquer raça de boviMS de cDr'lé, 11.11 n{,'Ccssidade dc 
se definir as funções objetivas C.nJ remlOS d,lS eoodições ambientais, de mercado e do sistema de aeasahlllH'!'l1tos 
pretendIdos {Cartwrigh!, I A .avaliaçào genética do () julgmnent<J subjetivo ou a aYl!lração objetíva do 
rer pequena relevância. a menos que uma ot~etlva "l~á c[ararr,entc definida. No entánto, a 
de melhQf;tmcl1fo e o c~tl!beleeimento de económicos têm recebido menos 
do que a ()btençà(1 de estimativas de parâmetros genéticos e tais como herdabiHdade, 
eféltOs aditivos e etc., a daimpnrtfl.ncia da intcmção gcrt6tipo-
ambiente e o desenvolvimento ele técnicas para obtenção de estimativas de valores lstü dificulta, cm parte, 
a escolha dos critérios de mais act'!\111(l:IlIOS. 
A definIção dvs objelívos do melhoramento de uma raç~ de bovinns de emte não é uma tarefa fiícil. 
Contudo, lima '11;;7, definidos Q5.objetivos. tanto para a unidade de produção ([(lUXO vaca + quanto para o 
sistema de prnduçàçl Como um l"do tcom;cpção-eo!1sumo), a e.scQlha dos critérios de mais adequados para 
raça ou sistema de lGmti-se mais s.impk" ... i$!o é, oS objetivos é que delomlinam os clitêri(lS e não o 
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contrárIO, como ressa ltau,i por A lm;u l: LOfles !2uOS I cm revisiio subn.~ o cálculo do vaJ<ir eC0nonHcD par;! o 
cstabele\:lml~nto de írHjices tIL: .~dI.:çãn com () Uso das Difcrençli::> ESpCf<lClas na Pmgêníe (DE!':';) r:m b{)\"inos de curte. 
Por is,,!), es ta pah:::;tra in.dui uma ú i scus~ilo ;,Obl'é algul1$ aspecto.> eonecrtuuis lmlandü d;l!> diferenças c das relaç&;, 
exisll;ntc~ entre os obj<.:ti\·os do mclhonullemn genéw;\l c os critétios lI<.: seleção em bovJn(}s de cone. 
O'i(lb}ctlvos 0('1 mdhoramento de wna raça podem ser defi nidos cm dois nin'js: 1) uniJ:1Cle de ptoduçim; 
t: 2) sistema de proclu(;ão. Em <Iualqucr nivel, o primeiro passo é :1 desüriç$o do si::,tcrna ,le prodlJ<,;àu nl) qu al a )(1";<1 
partiCIpa. A desedçiio do sistçma ue produçij{j deve incluir a~ ~i!\IQçõe.s ue amoiemc C ill.; mercado alvo" tio programa 
dI:' melhomrrlcn!o e () lluxll tic n1meriaJ gendko entre ()~ sq,,'lllcntJ.)s de s.cb;ão . mul lipli.:a.;ii\l ..: prnduç-ão 
A clidênc iLl de quaJquL'.f sistema de produ\'l1u de carne b\J\"ln:l Iii função de [rê" componentes: r) eficiênLia 
n:ptúdutiva do rebanho taumerno cm número): 2) efici':ncrn do g1lHhu de po:.!$O dos auirn:tis jnvcn8 {:tuJ1lClltn 1:'111 
tamanho): t: 3 J q lln lidadc do produlo A determinação do~ '.alo r.:s cl.:ot)ómicos n:Jalivo::; desse~ três c~)mponemü par;] 
(hfcn:llles SiStema;, de produç.kl (: l'umbmemaJ páfll () t:~t tlhelecir11enH) d{1~ obje[ivtJ~ da sdcção. 
o~ vaiúrc~ eeüllórnico~ rdat ivos do~ lrês l:OIn rHmel1lCS d<t c lic!énCl<l proJwi\'<1 cm bo\ HltJ:> t!c.: cnrt\': 
determi.nados cm esmct'JS real i Latl,l:-> no I1msJI siio n1{\stnldos na J alx: la J. Verifica-!>t: yue, 5nb (I pon[o de ,i,l::l econômt..:o 
par::t ,)$ si:;[elna" de çicl0 cOllLplcto, a:; CnrJClt!l'íslil'a" do compom:ntc reproJtt,iio ;;,i\ •. em média ! 51,71"'0). múis 
Illlp(.!Tl<ln(c~ do que uqucbs do componentc produção (-líL10(!{,) e muito 1ll,Ú" imporláalcs que nquela~ do êOmpOnCl1't: 
rlli.xil l(O rU,07'i·,,). 
Par;) ns si,{(,mo~ de cria, nO.entJnto, ib eslinmti\ao tk valores cconônm::ns (}lmdos no Brasil ,;uj:!erelll 
qUt: ai- t:ilr;;C!Clistlcas do componcmc produçiio rp.,:sos. ganhos de peso, peso di.' c~rcaça. de.} siío IlHlis Imporum.;:,' 
(:56.75~,,,) do q1le as cmach:risti c:" do ,OllliWllcme reprúdu'\'fw (4J.2511~), o que llpnrentemclltc ~ urnn incoc:rêncin 
prinçipalm('tHc quando se 1<::\;, cm cnnsidcraçãu os fl:~lIliados oblidns por \1e[tol1 (1995) pMí1 os ~isH.:mas de cria dns 
bl"Hk.' Unidos [1 1. 1 %r) e. para SIStl:rTluS de cido compkto nos Estados Unido~ de 8.71l;{1 f Wíllhnm, r Cl71l. de 1'1,4"" 
(\V rl lham t: \ 1iddlelOH ij J 9&3 ) c o BraSil de 35,(1%. (Botbusu, 1 99/1.1 ). Para () cmnponelllé pwJUlO. ;w.JlíaJo por meio 
de Cllracten"twas de. Sll<! me1ltuna ím,~çicz. Slltuli:ncia, .;:ft;,l, ili> c:5.(lrnlltivas dt: >,atol' .:cont'nnlnr rcl;itlVO varl<li'~llI1l.k 
(}.2~ú (Rarhns<l, 1997<1). no 8m3'!. ti 11. 11141 ( \ld lUH., J y95) nos Lstados Umdo:., tl lHk {J cilsrClma de pagamento tia 
cam,: bonnn privilegia caraclçrls liças relati vas i~ qualidade do pro{htt(1, lal\c:z ,cju I)ct."cs.-úntl impkmemar melhores 
métodos dc <l\'nll:1ç-ão c eslim:.u;.ãn de val <Jfc.~ CCllnÓm[C{1~ !lu Brastl pan1 que sCJa l1nssível a oblc'nçiío de t'St l lllllt1\'US 
mal!' ndequauas àOS difereillt:':ii !l islcmtL5 de rt~)du(,:~o, mesmo porque. segHlldu Abrc.:u e I op.es (2Dü5), o calculo dJ 
mt:lh<'T ponder;,ç,1u IIP .:ntài.J d~ ~r: l cçàll rcqtJcro Cúl\hccimcntn das cstrultrr"ds de {('o)\;,tn:'inCli1 do ob.icllVO de sckç~o 
ç d,l$ cJrat:tcri~l iCíl' uo crll'::t10 de 5ele~ãu . 
Autores 'Sis1t!lIlllS Rcpmduçã0 Pmnuçi'lo Prodtl\ú 
Barbosa ( 1 997aj/eido completo 64 .0 35.(.1 1J,2 
Bltlcnt:Ollr! í'200, h~ri(l ", . .,. , ",.1.J 76,7 
UllI.l'l1c'ourt (200 1 ).ci c1 u ('ümpk.1o 3 L?; 6l'1.~ 
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Garbos;! ( I Q97b}. ÇOtll bllSI: no "nloq\ l ~ pn.Jpi)c.[o pnr H.II"l·b el aI. 119X4) pi1r'~ 11 Jchm.:amemo (ii; progmll1ih 
d,~ I1ldJluídmCnÜ) genelilP llnullnl, rdi:ltúu U~ rCí>\ilmdos Oblld<l.' por mekl da n.:ati7<1ç-:'\Ú de um cxcrclcio visando 
.ldillir os úlrictivns riL sck,ç;'iu pj!".1 a ril\<l Cam:him. (h r",llltadLJ~ ubli,Jos são de~ultos ~ scgmr ~KLrà c'\cmplrfi::(il 
'c(\n10 (IS ob,ienvüs. tie mdlwranle11l0 gcnew;n podem sc:r dCh::rminadns. 
!\ r~ça Candllll1 (himcsn;,: ... CÜl11 rW,li~ de 5/8 C!lamlê,> (? J.8 Zebu), dC5CllVo!laJa elin1(\ dcscntu ptJr 
\ Hum" ç( ," L i 197~1. ê c.naJa tom!.' ruç:l pUla em prnti~nll1l.'nk I~)J .. \ n rcm!6no b[3~il~jro, c,'\m a pr<;domin~n('ia d~ 
n:/lanh(f\ nns Smksíc, Sul c CClllT,,-Ocst~\ OUclL' rH"de nCOHet' gmnde vari,I~',lQ 1l11~ condições 3mblCnhLl$ ,Is 
\lllab 'lS allimais: sào subl1l":LJtln~ Atualwcntt:, () !1lCrCadtl ue n.:pm(lu!l)!'t:, r:. na SlJ.'J grdnde maliJrm, repfi?SematÍl) por 
pmcJl1\ores ue gadn de cOl'le quI.) ui iJiz;\nl touros .,b raça ClIlch im, cm r~gill1e de \Í1onta ualofa!. rara nuz;unemo .,;ütll 
ICil1é,,, 7I.'h". lW:Ulj;Hla.~ e. 1l1~ll$ rt:ú"Hl,'ITICnlL:, ':0111 Icmca~ <.:rm:adas filhi.L::" de t(}lIfO;, de raças adaptadas. bnt.:inicas <.: 
continentais com fhol:.HS L<:bu. DI!~:se modo, os IOUIX)$ tlsados nos rcbanhos selecíonadores de Cam.:him Niio os avós 
dos animais crmwdos que são abatidos comercialmenle. 
As condi<;ôcs ,1TI1bicntlis e de mercado (criação comn raça pura e llW dt' tou.rn .. da raça Canchim em 
cruzamentos) c o tluxo de llTl.âlcnal genético entre os segmeHws cilvoh'itlo.s 1)(1 processo t6m Ullplic<1çõcs ímj1on::lI1tes 
na dCfiniçij(1 dos criteri<ls de sekçãú, (Orno ~cní discund\" mais 8diamc. 
o fluxo ~cqucnci:11 de matennl genético do 10po paro :l hl1se da pirâmide é rt\(}~trado l:squeH1uticamel1le 
na F.igura I, onde &10 listadas as seis fun<;ôe:; que devem ser induídm, na âvalim,:iio do sistema de prodllÇã.o de bovinos 
da raç:1 Cltnchim. i\pÓS t1 estabclecim~ntll de: l.dgum,,,, pressuposições básica~, a participação relativa de cada função 
foi eSllmada t:on",idL:r:rndt}-sc como b<lse o rota] {k peso vivo do~ animais mamidos no sistema de prOO\lç:ão. 
o obJetívo pflllclpal da ~deçào, no ápice da pirâmide. ou lia multiplicllÇão, no segundo uivcl ou,. ainda. 
dos Cl'wmmentos, no centro da pirâmide, d<:VL' scr o melhoramento da eficiêllcia das funçôes no niveis mais ab.ll ..... o: 
reprodução (aumento e:m numero de 1Il1imllis), ptm.lul,:<1o (aumento em trlmanho de cada animal produzido) e 
proçcssameflto (melhoranH.:nm da qualiili,irle do prod~j[o), visando cm última análise a :;misração da última funç.ão 
leóllf;umn), UlJ ql,l.11 ela é avaliada , cm l<:mlo!> cc preço, e pen;ebida. em rermos de qUílJidade. pelo:> COIbUlI1LJorcs 
(qualidatk funcional). 
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Figura 1 Fluxo seqOGf\cíal dê matem,1 gel1ellco na foça Cst\chim e p3tllClf'ação rel<i'bva dlilsfunç6eg no 
siSi oma do pf()duç~o dI! camPo bCJ';'tna 
o f1U.XO úe ma[L .... ial genético e as p<ll'ticípações re lativas da~ funções no sis1cma Jc pr()duçào ou mça 
Cunchim (Figura 1) indicam quI.' í1 selc,ào (rebànhos sdecionadores) t: a mulLiplicnção (rebanhos, fOntíHdores de 
Calidúm) reprcNentarn apenas 2,29% do lotai de pcsn vivo mantido. mas conll'ibucm signifícilLiv<lmentc paro a produção 
de came bovina (21.56%), pnncipalmentc pDT meío do uso de louros Cmchim em cruzamentos t36,22%i. 
Os critérios de seleção deI/cm Ser estabelecidos de tal forma que ~cja possível a obtenção de rnatt.:nal 
geuêt1co 3llcqlllid() à:> condições ambientais da lI'làií,lria díl-5 $istemlls de produção c às e~,igéncias e especificat;õc~ UO 
mercado consumidor, 
Quem deve sdcci(mar o:> anim:üs. na dircçãô dtscjacla pelo mercado e nas Çtlndiçõc~ de ambienre e de 
manejo em que eles serão cnados, sào os sclecionadores. no ápice da pinimide. Aos n111ltiplicadores {formadores rie 
Canchim) cabe () imporümk papel de escolher c dlrecinnar, de maneira eSlratégic.a, (} lipo de animal mais udequadt1 
para o fuww. Os rebanhos :H.:kcionadores mmbém dêvem procurar adequar os critérios de sclcçào ils necessidades 
ruturas, ma<;. os resultados serão übtid(IS l;/TI prazo mais longo, porque Jependem da variabilidade gellética já existente 
na raça Canchim para :.L~ virias camcterisüca", l'l14uantn que os rebanhos multiplícadurcs têm a 0porTUllidadt.: de fazer 
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li escolha csrmlêgic" dos recursos gcnétiç{l$ mais ndequ:tdos (Ch.m::!Iês e 7,ebu) na ;mmlirlnde c ampliar a \'ariabil i,ladc: 
gcntUca tia raça Cam:him. ria dil'c("àu dc.scjada pelu mcrcauo (maiur pc~o d~ carc:wa, melhor acabamento de.: carçaça. 
meJlda pcla ç$pe~"Uf3 dc gordura, c maior l1lacicL. da carne). No entanto, I,) quc de\'(' ser deslacado ê qut" (lmb~h O~ 
segmcojos podem e devem se bel1cticiar dessas opoflunidnues, para oferecer ao men;:tdo rnaterinJ gcné\lcn c:ida ver 
mais adequado à~ rlem<tndas do mercado de cam\! hoyina. 
Os obJclivns do mdhoralllClll0 genêticó da raça Cat1(~hilll podem ser resllmidos da seguH\[c forma. 
obter, acuda geroção de animais de 1ipo morfológico desejãvel que sej~m capazes de produzir, I'lnt ... como 
mça pura qumüo em Crtli:<tnlcntO$, ,t maio!" qlumtidade de ('l,me de h,la qua lidade por ll1lldade, cm sistema,,, de produ~ilü 
bCl5Cauw; crtl pastagens de gnlluím:as forragcims tropicais c eOIl) bom, prâticas de rnallcjo. no menor tempo e ao mellur 
custi.l possívcb. 
3. CI:UTÊRJOS UE SELEç .. io 
No contexto dest,! palestra., os critérios de scleçãl1 rdc~m·~c às caractcrhtlcas com base nas quai" (lS 
[mimais s.'io escolhidos comO pais da gcraí,'ãl) scgumLc. Em termos práticos. oS Cfll'~I'lOS de sdcção SãLl os Il1CJllS 
usados p<tra alingir os tJbjerivos e melas (se os objclivos furem quanlificadosl ua melhoramento gcnético das r(lças de 
bOVinos de cone (Pollzoni e Newman, 1(89). 
A a<loção ele critcrios ele li-c lcção cm UfltTTl<ils domclltÍL'os ê uma prutica arliiga, mas nik, há registros 
anteriores ao século XV! [l sobre a foml;wão da~ l"àçaS pUfaS e {) uso dos resultados das expos,;y(}es agl'Opecuál'Jas e de 
dados d\.: desempenho. como meios de desenvolvimento de anilna.is domésticos com as caracteristicas est:1belecida, 
de acordo l'om a díreçiio desejada pelo h.,mCI1\ (Lasley, 19(3). Deve-se ao órurgíào·dcntism Robert Baklc'wctl (1725 · 
1795). de Dish1cy, I nglalcrrJ.. () cst,.abc!re.:ltncntó, em 176(J c de maneira cmplrica. dos prímein.l' critérios para ;) 
l'0colha do" animais (beleza, mlliJade da f~}rmtl e c!ipJcll.kl\ie de produção) e, também, aos seus conrempürãneo$ e 
seguid\.lres o dcseuvolvimento das raças puras de animais domésticos, Desde então, com li romlaçãn das raças pllra~. 
<I fundação d:Js <IS~l)CiQções de criadon;s, a criação do ~i5tLma de n;gi~1m ge ncalúb~C() ~ dos prognmtas de mdburaml'O(O 
genético animal. II escolha do~ enléri\}s de s\:le,iin pafa bovinos ue COfie km l'eCl:bido grande atelwão por pa.ne dos 
8q~Tnt:n (()~ cnvol \lidos no proce·sso, tallto ]I\)S seus a,pectos teóricos quanl(1 naqueles que ínteressam dí~tamel1te nos 
criadores de uma de!ermínad,l raç,1. 
Para atingir ~}5 (}bjcl.lvll~ ..: as metus, os critérios de sdeçflo develn ter relação com a conformação. (1 
(crtil idat!..:. a ve locidade de crescirnCllto. ii pi eC(idJmle, a efidência alim,!ntm e a quali\ladc d~ carne, como ,rpre'ienmdo 
a seguir 
o padrão racial adotado pela associação de criadores tem papel fl1ndamelllallleste aspeCTO, porque ele 
dinx;lona, de cClla forrml, u lipo mor(ológic(\ dos animais tlue serão OSCGJhido:;. pan ~cr,~m pais 00 gcraçàr> scguiml: e 
também detemlÍna. até certo ponto. o númer(} de (lrQgênks qll.C cada unimal sckcionado irá prmJll.Lir. A:. c~timallva:; 
de parJmerrol' genéticos (herdabilidauc, cNrdações gcneuca c feno[ípic<I, repetibilidade, efeitos aditivos e hc!eJ'ótitos . 
etc .• l' J<lS possívei~ ereito~ da itílcraçãu gC!l0lipú-ambientc sãu impQI1<.ll\lCS para escolha dos critérios de se!eçi'to. 
porque prOpOrriOilJ.il'l inforrrtações sobre t)S mélc>dos dI! scleç.ão ii serem nsado>, as respostas ii seleçào L; (H 
beneficios do programa de melhor~mentQ genüico. 
AlctlCar (2005). \:111 ampla rel,:l,uo c discllssão dos cri térios de seleç-ào utihz.ados 1\0 Brasil nas últimas 
duas dt'-cadas no;; vários progl""Jmas de avaliação genéi1ca de bovino,; de cone, relatou as seguinte" caractcristicus 
çomo crilérios de seleçiio: 
1. C::tractcrt<.:.m'as n:pmduLivas: pcrimclru cscro1aL iJade au pnmciro pallo, intervalo de parto,>, 
pcriodü de gcstáçào. tempo de pcrmanéOC1:l no reballho e probablltdade de pn.'llhez. aos 14 meses de idade: 
2. Car'&.dcríStu:as d..: crescimcnto: pesos ao nascummlO, aos 120 diaS de idade, à desmama. ao ~no. 
:lU s!Jbrcanc' c ii idade aJulta, ganhos de peso do nascimento à desmama, da desmama ao sovre,mo e número de ciins 
paro ganhar deterlllinado peso; 
], Caracrcristtcas morfológicas; lllt-urS no postermr RO sobremo ('Ir:mle S!7.c"~. conformal"ii.o, 
prccocídadf', Illusculosidade e tamanho do umbigo~ e 
-I . Cllracterii;;!icas de: produt;yid<ldc: produtividade acmTIuladil (qutlogmmall de belCrroS uesmamaJos 
por ano durante, a pemli1J1ência d,! vaL':1 no I'd:li1J1ho), 
A segulr são feitüs alguJls. comentários tendo cm vista t) futuro dos sistcmmi de rrodl,lçâo de boyínos d~ 
cone no Brasil. além daqueles cit:lctos por Akncar (2tJU5). Para quem. para '-lullis condições. ambientai~ e para quê 
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::.<:kcionar u:-; bovinos de corte são quesrões que. mesmo tlãv podendo ser respundídas com a precisão dc:sej:'.lda ItO 
momento, devem ser 'lbordadas nesr'l pakstm. 
Em b9\'ino. ue corte. há algumas \.:ilracíeristlc2ls que podem ser classiticadas como I'redornínantes 
\ Cru I wnghl. 1070; Cmnwighl c Ala{'kbum, 198<)), l:s~us caractt:r1sltcas controlarn. 11\flucIH:ia.m ou esr~o associad;ls 
com a maioria da::. l:arm:terísllcl!.S qtle' Jctcrmimun a cliciéncm produtiva cm hovinos de 'Cone. 
o tamanho é uma. dessas caraderis!icas. Hislorícamente. {) tamanho fOI estlm'ldo p(>r meio de ITll.:didas 
eemo a a.lluf:J ~ o comrrimemo dos 31lÍllllllS. Com o dC$envolvimentü das balanç<ls, o f}l~gll vivo pas'!'ou a ser a m.mcira 
ma is eornlUl1 de se mctlír o tamanho. As Incoidns morí()!6gica.~ c u peso \ ivo sài) rdaclOnadn~ emre SI, mas suas taxas 
de maturaç.ào difcn:m. Os bovino,; atingem aproximadafficnle 1\0% d.1 altum II(! idnd~ <ttlUlf,;l aos 7 meses, mas lIpenas 
35 a 45% do peso aduJm. Aos 12 meses de iüade, (1 atllmal atinge 90% da altllfa adulta comparatlo com apcna~ 50 a 
úO% do pc~ü adulto, se cri3do cm boas condições de aJimemação c mane,io. 
R:ubosa et dI, (2002.), porc>:cmplo, esmdaram as relações entre o peso il mallUl(bde. a (axa de maturação 
c a diciêncl::l produti \ a cm remeas ôa raça Cmchlm rnantldas em regime de pàstagel1S na Embmpa Pccuària Sude~te. 
Sã" Carlos, sr, sem lh:s..:art:c \'Ollltllârio por 4ua1ro ciclos repwduil ~ os anuais. Os rcsu ltados obtidos mostrólrarn qm: as 
medidas d<: eJií:iência produtiva (número Je ,!fiOS no n:b:lIlho, lIum~ro de bezerros Qesmam::tdos, tutal de peso ;\ 
üesmama (~médi:as dt: pc"o 1\ desmama pOI' va<.:u e pai vaca/ano) dependem do peso n maturidade e da taxa. de ltlatut'a;;iio 
c qu~ alO n:htç()es eUln: CS~í1$ cMrcto.:ristkas. para n maiona das meditlas de etit;jênci~ prouuf:J\':l, sào lmcares , positivas 
e da mesma fOl1l1a quan to ii nntura.a. Esses fcsultJldos indicam que, dcpcndcndo da carilclcrístí..:a de eliciênCIíl protlutiv(I 
que !ie deseja I1wlborur. existe uma combílla1,:lh) úrima dn peso ii maturidade c da r.axa Ue malllra~'âo. Dessa forma, 
(anto o peso n m~l tutid.aJe quanto B taxa ue malma;;ào devem ser levados cm cClflsiücraçiio /lOS programa ... de 
m..:lhoralllento gCflétko com [~objctivo de aumcnlar a ctici6ncia r}roc!uliva .. ias vac,IS até a de~mama <.h~ bezerl't)$. O 
pmblema c: cldermil1ar o grau d,> maturid<lde cm <lmmais Jovens, i)U seja. quando a dcç isão de sekção de\'e ser wmada 
úimh não há intonmlçiic~ sobre c.s,,:L~ caraClcri!'líeHs. 
A Federação de ~4dhorumenro de Ciadu de Corte do,\i Es[i:ldo~ Unidü'!' desenvolveu uma eseahl de pomos 
parti estimar o umlanho da estrutura corporal. com b~ls~ na altur<! do poster ior do :tnimal 1 BI F. 2002), A escala do 
lám:mho da estrutura corporal varia ue I a 9 pomos c cada [l\llHO corré~ponde à.diJeTCnÇa em altura. na mcsn:u'l ldadc, 
de npm.ximadamenie :5 centímetros. Embora não sejo mna medida I:XalU da dimensão do e:,;que]cto. I) t;nnanllo <1.l 
e::.lmtura corpor.J1 é I) método mms i,\lmp!es e m;:á, útil mé () momento pafa csumar ('I mmanh .. relan"o da esU'Ulut:'l 
c('rror~l 19rau de malundadCl t~m bovinos de <.:Qrte e, tambem, pam pn::dizcJ' () pC~(1 de abnte do" animaIS. em um 
lklcrminado grau de aC2IbamCl1Io, c o peso à idaúe :l!h,lca. 
A tualmenl\:'" .os resos .. le U;\Tcaça prcJeridos pela JT1;HorÍa dos mcrcado~ m\lI1diai!> variam dl" 275 a .335 
kg. t:.S$e~ p,~sos til" carcaça ",iio produDdo" por ~l!umaís de e'I.I'Ulllr::l corpor~1 van ando de -I il Ó P{lIltos c ahill idos com 
!O :l 12 mm de gonlura !la ültura da 12' eostela, qm: é II meJia da indú,tna :Jtnctwana. Anll!!:!I'; com menor grau de 
ilcabamento ~Iprt:~tnt<tm maIOr lamanho d .• estrutura corporal 
Várips eSl\ldos foram feitos eomparnnuo diferenh::S tamanhos de VAca c eftciência produtiva. De\"(' ser 
rcssal!ado que ','árl{)!' tamanhos podem i>cr diciemes, Jepe:ndt.;,n<Ín de fatores ilmhieIll31$. l1\ltricion:lÍs e .enmômicas. 
11lilS () UJm:mho id.:al de uma vaca comerCIaL cm condição curptlTal modt:n.lda. ~ provavelmente de 500 a 59D kg 
(tamanho dn estrutura de 4 a 6 POlltoS) no sistema americano ue prOcdução de gado de cone, No BmsiL aorlllti ndo-se 
redltí;,ã1.1 de I O~·ü na qlllllídadc das forragrn, tropicaiS Cm relaçãL) as de dttná temperado. p peso da vaca put!tna vanar 
de 45() a 530 kg. 1·lamm<lck ê Gil I ( J 996) com:! uem a rcviSRO sohre tcmallhu da estrulUm corvoral na produçQn de gado 
de COrte afirmando que. p:lr.1 o::> sistemas comerciais de pmduçà0, ti malUrla dos anímaí~ deve variar de 4 :I Ô pOtHO" 
I)a eSC>lhl de tamanho da CStrulur:1 C'fralllG slze"\. 
A a valiaçãn do fillTIanlw da C$lrllIlJl';) mais adeq\wdo, par" as condições de pmdllç'(io e mercado cXhtcntcs 
ou pOlencrnis no Bra~ll. é impNumlc parti o eslabdeL:lmemO de crirerros de s.eleção, Isto S(, scrá pj,).~s[vel ~e h\'lHVCj 
medi<;>õcs do tmnllnlw dos animai;;, e l abora<.~il<l de tabelas, QblCU,:iio (k; re::.ultado& do:! pesqui:><I (' uso das uH'om1açõc" 
fia sdeção. 
1\ prcttH:idode pode S~'r entenda],l como o tempo requerido por um ,mima], de delcmltnado tamanho 
:t~hdw e $ljh um dado 11mbiente. j)í]ra <lkançar c'CrtO estádio, como 3 pubcrdad~, l!t:abflm~lO p<Lru abate e peso TIa id.adí.' 
adulta . A preCOCidade, ou CUl'\'3 de crescimento como também e eham'lda. é ITlai" difíCil Je ser alterada do quc outras 
camctens\ica.<; de eresdmento, ['or exemplo. a sckção pafa maturidade mai~ precoce, sem alterar \) Llmanho il ldMJ.e 
adulla, ,~ ,kmorada e tlllici l de $t:t pr<lt1C'ada. Omwdo. uS animais que têm b(.\3 curva de cn:,;cimemu C' ainda atmgem 
a pubel'dadc prCCOC<!U\\!llIC devem !'cr sc]eclonados. DOViDO,; com t:ssa~ çaraCll'l'Ísttcils também I<:ndcm .1 aI.C1w\,'ur seu 
Lam~nho adulto mais precocemente. niiQ alcançam os nKiiore~ tmnarlhm", possuem C41rncterCI:> $eXIII.lI~ secundários bem 
deiínldo..~ ~. os se\lS Q:.-SO::; longos ces~:uu o CrCSCl11icrlto logl1 após a ruhcrJadc. 
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/\ produção de leite é ourrn c,ara('!erísllca prCd0tl1\l\3nll: cm b()virm, de Corte. l~rmup:1lmcntc porque (,1 
[lCw:l d.,;smama do bezerro é l11uito 1tl11ucnclado pela prod uçl'i o de Icn(; úa V3Ul t: rqm:!>t:nla. nu m[!)(m~ das \<!7CS. a 
me L"! de do peso de abate. /\ sdeçiio para habilidade materna deve. t:lItii\.l. S':f relU! com ba,;(; nos [1c,.os ii deSm;1l11B do 
bcn:lTo e da V(lcn, calculando-se a relação entre ambos. 
,\ c li déncia rcprQdlltivíl é <1 característica mais importantt.: cm qualquer SISlelllll ue prmiuçào til- bO\'1l10S 
de cnne. 1':0 entanto, as eSlflnaíivas de herdnbilidade p{lm camct,:..tislkab de r':r1 i1iliadi: são baixas. Is[u nilo sit;.'TIillcll 
que niín pode haver melhoramento genético di! fertilidade . mâ5 Slrtl que o prugn:.sso c$pcrautl & req\JC!lO. 
acumulando-se lel1~:nmetltc 11;1 popu laç5o geração após de sdeção. Como ad'iciência repwuuliva f.: II rc;.u1tat1Q 
da fcrtílld,'Hlc dos touros e dtls fêmcns. o qllc se reCOHU)liua é a \.:onlimJ id lu.:leo UlJ ulil izaçào do t'XllltH: umlmlçig1co l' do 
iJiagnóstrco de ge;;t::u.;iin como critério:; de \1·esc:nrle de fêrneas.: da drcunfcrêm:ia CSCJ'tfl3! como cnt6J;t, oe M:k:\;ÜO de 
machos nos programas de melhnramctllO genélic'" lI,. s(·JçÇiil' para ferlllidade pm.lt:ria ser bcnclici;!d;l [1elo 
lÍcscnvolvimcntn de nnv[lS t .;!cI101Q!,-11~ de nVi:lliíl~'ãn da capacidade repl'OuulIva de lIluros. 
Essas 4u<llm caracterl.~ticas ftam;Lnho, precocidade, produção de !cite e fertilidadd areluBl dm:I;1 nu 
mdirt'l:rl11en!c quase ioda-s.as rnec!idas d:1 produtivid<lde em bovinos de cone. /vIas lia ()Ulra~ cãíaCll.:lI~l.itas que tamht:nt 
(h:vcm scr considcr:ld:J,s como criiérios de seleç<l(l em bovinos de corte. 
A fal!a de udaplabi I idade dos bov inos ás conõições tropicais !lU subtropicais i: .. .algunlas Vc/e~, lItnbuidn 
ao clima, í~to e, às lemperatufas e levl1.das. Mas. 0 tlimfl é apenas uma pano: desses éfdws .. A:.. forrageir<ts lmpil"ai~ 
crescem t: am:J,durecem rapidamente, 1~l11 paredes celulares mais ('SP0ssu,> c lemkm i!. [er qualidlldt! nutrit:io!1al mais 
bai'i:l (menor dig.;1slibilid<ld:e e menos proteína) do que as .íbrnlgeiros de: duna tcmperado. O padrão ~k precipitaçüp 
plU\'Illl taml:Hín1 é estacional. com uma esmção Seca bcrn de ilniilil. e ü, ;,o!us silo Jcfi~jcnte;; tm mim;:nli~. l!'s[1ccitllmcmc 
em tó!'f(lf(1 que e essençi<ll paríl o c['Çscimellto e a repfúuuçâo. 
1\ ,lebptahiticlade 3 (:.s.sas c"!loições de pfüdm;ão tcaJc a favorecer, até ceno potJ!o. a maluridaúe \lUIS 
lema (baixa vçloeld;tde de crescImento). produção de iene rela:J\'amcme IllnJs ba!xn c anCglm dumntc (I !:lctaçiio O 
mdH:adOT mais scnslvel da ad:1ptnbilídude é a efkiênci:l re.prod\l!l\'a. !\-esse sCllllLlo. dc:V(' ser lembradu que no FkaSl l 
os bO\'tntl" de Ci)rte são criados paT:l produ 71 r em áreas tropicais e SUblfOplCiltS. O desempenho lIc:,,,as an:as c mais um 
cnttn\1 de sclcç,)Q por si sÓ dQ que q\l~lquer OUlrn cat'acteristica ana,ÔmK<i , de conlürmaçãú ou de creSCImento (isto c, 
(} :qllncnt() ·cm númcro é mais Importante dQ qne (>S critérios l'eJacloundos 30 amncnto em ltl!l.Hlnh() c il melhona da 
qual idade I. 
Da mc"ma f;)m1a, . \lencar (2ü05) relata que lima das lllaiorC's uificl1lJades panei se dd'inir crikrius ,k 
sckçiip pura oovmos de corte no Br;!.,i] ,; a qricdade de si~tema~ de pmdHç~o existentes Dessa forma, J~gulh obJdl \""" 
dl' rnelhoramenlt) ç{ln~idcTad()~ pelo numr cümo dC~(lfios P(lTU () serOT ,50 
3. 
4. 
5 .. 
Aumemo úa precocidade reproduHv3. 
r\umcnW da rcsistenci:1 a parasita!>; 
Mudançà U.:I curva de c:re~cimcnt.! c aUrnL"neD d.a prcdKllindl,' de JC4lbamenro, 
Obrenr;-ão de <lnimais ceml melhm eficiência de ulihLÚ.;tiO de alimentos; 
Mclhor:lInCI1.l() da maele7 ,h) carne; c 
Outrils earactt:ds.ricas a ~crcm ellnSldcr:l,ms sã{1 a ~aúde. iJ~ anol1mlidades gCl1étiç'I.~. (I faci!tdade de 
panu. o tarnaulw do umblgn (rl:l.~ 1\:J1leJ.s ·1 c. ..lo pn:pucio um, machos), a rigrnçmaçã(1 ,!:'Ipcle, n COI e a qunlldadc dn 
pelugem ~ os aprumos. 
Vânos nucleos de melhoramento gencli\:(J de b(1V"lO~ (lo: ellrtc foram cml,los n:t:cntt'me-nle JlO Rra, ' 1. 
com o obJclivo de fornecer aos Criadores. partiCIpante..,,> I!lj'onna~;ôes S-()bre a wkrcnça c . ;pcracln na pmgcnl\,' (l1F[') do'! 
lOuros, matrizes e animais joveus< sendo o' ruumats avaliados pura V;)filiS e;lrdclcn,t&c;,l.s. E~s~ C:1raçtcn!\l1cas lIi\'.lucm 
medidas obJcu\'as (pesos em díferentes Idade>;. ganhos de pt'S1.J pré: c pós.úc"mamn, Clfctmferenci;;l escrotal I e Sl1bjCliva, 
(confoHnação, nmscl..IIQsidudc. prococldade, quulídade d.a pclagem,.t:Lc). i\ Pllwnlas cslímatl'V;;l.5, ,k pm~ll1e.ros gcncnco,. 
e das 3v:lliações dos animais, \')S núdeos ele mdlmratncrítn tf:m rcqlmen<!;l{k) de selecção para c.1d3 
raça e. às vezes, pam machos e lemeas .sep'H<ldamentr.:. Os lndices de ,c!eçtü. lambem tcm 5-!dQ usados (:\)11)0 ms,tnml('!HOS 
da cmalégia de "mark~üng" das raças, 
Emhora :t obtençan do,,- peso" cç(lnõmiço~ I'elath"os das cAl'ncterislicas seja dliÍLulmdu pda exi~têm:;a 
de !,01JG.I" informaçik, sonre !l assunto Ti'" Bra~i I, li prodlli;ã(\ de bovinos de cone poderia .ser mUltu be!1f:ftcl'H.la ('mn 
a adpção de fndin:s de llckçào adequado.; ao" difer~mll, ;tísrcma~ de nmdn.;:iio Esses indice, dt' "deçüo I'l)dcl'lam 
llH:lUlr uuackrislica>'lk:cll:$eirn,:nw.lk fcrÍllid:.ltk. de conf()nna~àrl. de nmsclll,)sidal!{', <le preco,-idade- de ;!c3bmm:!Ho 
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ç de ,~m1311hp da eSrl"ulLlm corporal ("fram.: Si2":"), L::ssa~ características pudem ser mnlída" mI a'. aliadas objetivamenlc 
;lOS 12 Ou IS meses de ld::!l.k, anles do mlC!!) d(l vida rt,;prrl1,1uti\·a. prnlicamcTllC ji vré~ uo confunrumclllq com t:ft:irih 
mmerllOS c, aInda, com [cmpo suficienlc para obtenção dos índices ,k sdc:çiio e sua udhl-<lção por ocusião do registro 
~eJe l t\'n dos :1mm'us. Ncs,,;c senuJo. rc:c:omend~-"t: que as assoda.;Õ-c~ de cllddores incluam no;,. pr0gwHl,b ,li.: 
nwlhQ[;Jmcn\o genético 3 avaliação de características desejáveis que não são mediuas mI lwaliadao: na ,llllíllidad>.:. 
-I, REI'E.Hi1:>iCIAS lllBLlOGRÁJIJCAS 
A BREl.:, li.G.P.; I OT'ES, P.S. Calculo du Hi.lur económico p:;Ira o es!ubclcdt11emo de mdiccs de ~dcça() Cl11l1 a~ 
IJEPs, ln' CLRSO DE \1EUlORA'v1fXrO DE GADO DI:. CORTE DA E:o. 1BRAPA - (jENEPLUS, 13 .. Cílmptl 
Grande, MS. t"fan,;oiAhril de ~O()5. Anais .... Campo Grflndc: Ei\1HRAPA-C,l:::1\EPr US (CD-Rom. 11 p.) . 
ALEl'\CA R, M.~'1. Crilénos de :.ckçào em búvim>s de cone lIl: CURSO DE Mn HORA!vIE'JTO DE GADO DF 
CORT!: DA FSIBRAPt\ - \JEt-EPLUS, 13 .. Campo Grande, M.S. Mnrç(liAbnl úc 2005. Allai~ ... , rmnJlo tir:mdc: 
FMlJRAPA·GENEPLUS (CD-RoUL 12p.l. 
8i\ RDOSA. r. F, ES!rat.:gja~ d«l mi.llI:açào de l'eCUrS(1S gen~lÍcos cm bovinos de corte. [n: I ntensifiraçiio da 
btlYínocuHura de rOl'tE': ltstràté~ins dd melhOT:l0U'lHO I!cnftico São Curh; El\IBR1\ P,\-CPPSJ:, p. r :1-29, 1997:1. 
(FMBRAPA·CPPSE. [)ocU11lt'nll,lS, 251 
BARBOSA. P.F Critérim. de .scleçno pata u. f(lÇ<1 Cam:him. ln: CONVI:::'-lÇ'i\O \1ACIONAL 0,\ RAÇ.·\ CAl"CJlll\t. 
3., [997. São Carl(lS. Anais.", S{io Carlos: Ei'l-'lRRAPA-C PPSFYSào PlluJÚ-: ARCeAl', p. 47·75. 1997b. 
BARBOSA, f't-_: ALF.l'CAR. ;-"U,1.; SILVA, A .. i\·1. Peso à malurichldt'. laX<í de mntllraçi'w c cficiénchl pmduriv<I CHI 
fêmea:, d,l r,:lça Cdllcllim. À rqui\'H Brasileiro dê \fedícioll Vet-erinátia c Zoolccnia. v. 54, n. 5, p, 510-.517. 1002. 
mi. Guidelincs for Uniform Bcef Impml'cm':l1t Programs, 11th ec!, Colby, KS ' Bccf Improvcl11(l"II( Fcdcmtioll. 
21)02, 
RTTTENCOURT. l.C.C. E~t.i malha de ponrlenHiores ecunómicos para Cal'ilcterIstieüs de "importância CCOl1ôuíica 
cmg.ado de cone. usaudo cqu llçõrs dê lucro Rlbt'lrúcl PrelO. USE 20(H, 59p. Tese (D')ulOraJo <:111 Genéucll l, 
Facuhi;1l1e de I'v1etlicill:l dI.: RlI"H:imn Preto. LSr~ 2J10 1. 
BRUMArr r. R.C Dcscll' ohimentu de UID modelo blo-económico pára determinaçlio de pondel'ador('s 
cconfímicos uül!.;wuos em índices de scleção cm gado de corte. Pimssumtnga, US), 2002, S5p. Dissertação (Me ·tmdt, 
Lootccnin), Fa<.:uJ dad..; de ZúOlcmiu e Fngenhar1a de Alimentos, CSP. 2002. 
CART\VRJGllT. I.C 5election lTI[érút 11)f bl\:f c<Jttft ror lh~ future, .loul'IlaL o[ Animal Seient'c. CllIDnpuigo, \' JO, 
11.1, p. 'lOt')· 711. 1970. 
CARTW Rf(i HT, T.C Tito: use of $yskms ::malysí$ JII animal 'dence with crnphasi~ no :-IllÍma) brecding. Journal {}f 
,\nimaI SC'icllcc, Cha\l1palgn, \'.49. n,J, p,H 17-R25, I Q79 
C!\RTWR1\ .. HT, T. C .. ULACKHLRl\, lI. D. Portabihly (lI' ~njmaJ brt'cding n:search lo deve10pUlg countries . becf 
c:.:.mle .Jotll'lllll of Animal Sciencc. Champ3lgn, v. 67, 11. 2, p. 342-147. 1i1í-;9. 
(,()R,\lIGONI. 1.il. Estimaçãu d.e valores cC'onôrnkol. para carat;tcrística~ l'urnpOflcntcl. tIl'! indic<,s de selcção E'TII 
bovinos d.e COfte. PirasSllnllJlga. OSP, 2001. 59]1. Dis~crt~H.;ào (Mestrado L\lDtccnia). Fuculdade de Zoo!ccnía c 
Engenharia de Alimentos, T.;SP, 2001. 
HAMivtACK, S.P.~ GILL. lU. Pcrfomiancc principIes: bocly size in hccf C<11tle proJuetion Brarordr-;('~\s . v. 11,11 3, 
P 28·30, 1li9(l, 
HJ\RRIS, 0.1.., STEWART. T $.; t\.RBoLFOA. CR. Animn l Bl'ccding Prograll.ls: á systcmatic appro(1cl! 10 thl.'ir 
design, Pl'oli:l, lT : Aclvam:cs in .I\g.ricLihuml Tcchnolügy, Agricultural Rescarch Sen H':C, United Sl<ltcs Depamní.'rH ar 
Agricutnlfl.". AAT-NC-8. 1994. 14p, 
LAS! FY, J.F .. Genl.'tics rol' Livêstm:k Impr(weml.'nt. Ellglew(lnd C'lífts. NJ: flrcnlice-Hall, 19ó3 
\1I..!LTO'J, 13 E. AUaching tconomic figurcs to prudut'tiotl tnlits , NashVIlle: TI\:, Nallonal Canlemen's ASSOCIai iOll 
Annual Meeting, p. 106-1 U. 1995. 
T'Ol'-Z01\ I, R, W" N EI,V':vl t\01. S. D..:n.·loping brceding objectives for i\!lstmlian bccf cank príJ(lucti~~ll. Animal 
P,·oductioll. V. 49, p. 35-47, 1989, 
Vf;\NNA, A. 1'.; COMES, F. P .. ; SAN1lAGD, M. Formação do Gadu Canchim pelo O'U7.llmcllto Ch.~rolés-Z€hu , 
2~ cd. São Paulo: i>.'obd. 1978. 
WfU.I[AM, R_ L. Pl1rebn:edmg: achic\ing objectives. ln: BrU:.EDll'\G FOR BEEF, 1\JIEAT At'--n LlVESTOCK 
COlv1MlSSlON NAT10:'lAL c.:O:--JFEREl"C1.:., Pmcc\'dings ... Peeblc5. ~ka1 and Lívc~t{)ck CommisslOll Kational 
Confercnce. p" 15-1 1, IQ71. 
IJ.,'J LLHt\:-"I. R. L~ }"1IDDLETON. B. K. D1C deslgn ar çreanve brc:c:ding prograrn". ln: BAKER. EH. ed. l3eef ClIttlc 
Scicuce Hllndbook 13oulder. CO: WCSIVIC\V Press. v 14. p, 299-30(), 1983, 
